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por Nyarai Kampilipili 

OS MINISTROS do Género da
SADC aprovaram um programa
destinado a promover a
participação igual de mulheres e
homens nos processos de
elaboração de políticas.

O Programa Regional de
Empoderamento Económico
Multidimensional das Mulheres
(RMDWEEP) foi aprovado pelos
Ministros do Género da SADC a
29 de Maio em Windhoek,
Namíbia.

Isto seguiu-se a uma reunião
de validação por especialistas
regionais em Março.

O  p r o g r a m a  d e
empoderamento das mulheres
orientará a região na revisão,
emenda e desenvolvimento de
leis que proporcionem acesso
igual a emprego assalariado,
trabalho decente e protecção
social, todas fundamentais para
a promoção do empoderamento
socioeconómico.

A este respeito, o programa
e c o n ó m i c o  e s t á  e m
conformidade com as
disposições do Protocolo
Revisto sobre o Género e
Desenvolvimento, que aspira a
inclusão social e a justiça, além
de fornecer a base para o
empoderamento das mulheres, a
eliminação da discriminação e a
conquista da igualdade de
género e equidade através da
promulgação de legislação
sensível ao género e
implementação de políticas,
projectos e programas.

A Secretária Executiva da
SADC, Dra. Stergomena
Lawrence Tax, disse que a
integração do género em todos os
processos de formulação de
políticas continua a ser um dos
objectivos orientadores da
SADC.

De facto, a igualdade de
género e empoderamento está
firmemente enraizada na
Declaração e Tratado que
estabeleceu a comunidade
partilhada da SADC, e os
Estados Membros compreendem

plenamente que a igualdade e o
empoderamento de mulheres e
homens em todas as esferas da
vida é crucial para a consecução
do desenvolvimento sustentável.

“O empoderamento das
mulheres e das raparigas é
fundamental para a integração
regional, o desenvolvimento
sustentável e a redução da
pobreza”, disse a Dra. Tax,
acrescentando que o programa
irá percorrer um longo caminho
na promoção da participação
activa de mulheres e homens na
formulação de políticas.

spera-se que o programa de
empoderamento económico
c o n t r i b u a  p a r a  o
desenvolvimento de políticas
sensíveis ao género que sejam
eficazes e equitativas para
promover o desenvolvimento
socioeconómico na região.

Actualmente, o processo de
formulação de políticas regionais
- desde a formulação até a
implementação - tende a excluir
as mulheres e, assim, não leva em
conta as questões de género.

O desenvolvimento do
programa foi necessário pela
necessidade de assegurar uma
resposta e acção de múltiplos
actores para melhorar a situação
das mulheres e capacitar as
mulheres em todas as áreas da
sua vida.

A reunião dos Ministros do
Género da SADC também
exortou os Estados Membros a
continuar a intensificar os
esforços para integrar o género
como uma estratégia para a
conquista do empoderamento
das mulheres e igualdade de
género. 

De acordo com um projecto de
relatório sobre a Avaliação
Analítica da Integração do
Género na região da SADC
apresentado aos ministros, a
maioria dos países da SADC não
tem capacidade e recursos
suficientes para integrar o género,
apesar se saber que a inclusão das
mulheres na tomada de decisão
melhoraria a capacidade e
recursos.

O relatório avalia até que
ponto os Estados membros
integraram o género nas políticas
e estratégias nacionais.

Além disso, uma linha de
base sobre a situação das
mulheres e a economia prevista
para a 39ª Cimeira da SADC
marcada para Agosto na
República Unida da Tanzânia,
destaca que foram feitos esforços
significativos pelos países da
SADC para a igualdade de
género na região, mas ainda há
mais por ser feito.

O estudo de base produzido
pelo instituto de género do
Centro de Documentação e
Pesquisa para a África Austral
(SARDC) mostra que os Estados
Membros da SADC fizeram
progressos na promulgação de
leis e políticas que promovem a
igualdade de género, mas os
mecanismos de domesticação
e implementação continuam
lentos e ainda há discórdia geral
entre as leis estatutárias e
consuetudinárias.

Além disso, a maioria dos
Estados membros não possui
estruturas legais que reconheçam
os múltiplos papéis das mulheres
ou aliviem o peso desses papéis,
limitando assim a participação
das mulheres em outras tarefas
de melhoria de meios de
subsistência.

Sem estruturas jurídicas que
reconheçam os múltiplos papéis
que as mulheres desempenham,
as mulheres continuarão
a gastar muito tempo

percorrendo longas distâncias
para coletar lenha e água, entre
outras tarefas.

Portanto, é necessário
adoptar o uso de fontes e
serviços de energia renovável e
incorporar o género no sector.

Os Ministros do Género
também foram informados dos
preparativos para o lançamento
da Estratégia Regional da SADC
sobre Mulheres, Paz e Segurança
(2018-2022) na 39ª Cimeira da
SADC marcada para Agosto.

A estratégia visa abordar os
desafios enfrentados por
mulheres e crianças, garantindo
que eles participem plenamente
das actividades, programas e
projectos de paz e segurança.

A estratégia foi apresentada
pela primeira vez aos Ministros
do Género da SADC em 2017 na
sua reunião realizada em
Ezulwini, Reino de Eswatini, e
foi posteriormente apresentada
ao Conselho Ministerial do
Órgão para aprovação.

O desenvolvimento da
estratégia envolveu várias partes
interessadas que incluíam
especialistas em género e
segurança de todos os estados
membros da SADC.

A estratégia e o seu plano de
acção devem ser implementados
no período de 2018-2022 e
os Estados-Membros foram
instados a desenvolver planos de
acção nacionais e a mobilizar
recursos para implementar as
actividades propostas a nível
nacional. sardc.net r

Programa de empoderamento económico das mulheres 
pelos Ministros do Género da SADC
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tomadas de decisão, já que a
Assembleia Nacional anterior
tinha 42 por cento de mulheres.

O Parlamento Sul-Africano é
composto por uma Assembleia
Nacional eleita de 400 membros
e o Conselho Nacional de
Províncias, que formado por 90
delegados provinciais, com 10
delegados para cada uma das
nove Províncias.

Uma delegação provincial é
composta por seis delegados
permanentes nomeados pelas
legislaturas provinciais e quatro
delegados especiais.

A África do Sul usa um
sistema de representação
proporcional no qual o
eleitorado vota em um partido
político, não em indivíduos.

O partido político recebe
uma parte dos assentos na
Assembleia Nacional em
proporção direta ao número de
votos conquistados na eleição.

Cada partido político
registrado envia uma lista de
candidatos à Comissão Eleitoral
Independente (IEC) antes da
eleição, e a IEC determina o
número de assentos para cada
partido com base nos resultados
eleitorais. As partes classificam
os seus candidatos com os mais
preferidos, fazendo a primeira
lista.

O Malawi também registou
a l g u m  p r o g r e s s o  n a
representação de mulheres após
as eleições de 21 de Maio, no
entanto, mais precisa de ser feito
para garantir igualdade de
género e paridade nas posições
de tomada de decisão.

Um total de 44 mulheres
conquistaram assentos
parlamentares, representando
cerca de 22,8 por cento. Esta é
uma ligeira melhora em relação
aos 16,7 por cento registados na
última eleição realizada em 2015.

A meta de 50:50 até 2015
foi definida no Protocolo da
SADC sobre o Género e
Desenvolvimento, que foi
adoptado em 2008 e entrou em
vigor em 2013.

AS SeYCHelleS e a África do
Sul tornaram-se os primeiros
Países na região da SADC a
alcançar a representação de
50:50 de mulheres e homens no
Governo.

Prevista há quase 10 anos, a
meta da representação de 50:50
de mulheres e homens na
política e na tomada de decisões
parecia inatingível e um
objectivo impossível.

No entanto, em 2018, o
Presidente Danny Faure, das
Seychelles, anunciou um novo
Governo composto por cinco
mulheres e cinco homens, além
do presidente e do vice-
presidente.

Esta foi uma melhoria em
relação a três mulheres
ministradas dos 14 em 2015,
representando 21,4 por cento.

Na África do Sul, o
presidente Cyril Ramaphosa
anunciou um Governo de 28
ministros composto por 14
mulheres e 14 homens.

Ministérios importantes
como Defesa e Veteranos
M i l i t a re s ,  R e l a ç õ e s
Internacionais e Cooperação e
Segurança do Estado estão
sendo chefiados por mulheres.

A conquista de 50:50 é uma
melhoria de 38,8 por cento em
2012 e 40,5 poer cento em 2015.

No novo Parlamento da
África do Sul, quase metade dos
membros (45 por cento) são
mulheres.

Este é mais um passo em
direcção à representação igual
de mulheres e homens nos
cargos políticos e outros de
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No entanto, até 2015,
nenhum Estado Membro da
SADC atingiu este objectivo.

O protocolo foi revisto em
2016 e aprovado pela 36ª
Cimeira da SADC realizada no
Reino de Eswatini.

O protocolo foi revisto
para que os seus objectivos
estejam alinhados a várias
metas globais e questões
emergentes. r

OS PAÍSeS Africanos convocarão em breve uma reunião
ministerial de alto nível sobre como integrar o género no sector
energético.

A reunião marcada para 12 de Junho em Adis Abeba, na
Etiópia, segue-se a um Seminário realizado em Abril, que colocou
a necessidade de integrar a questão do género na energia como
uma alta prioridade para a África.

Isto é particularmente importante, uma vez que a prestação
de serviços energéticos tem impactos diferentes sobre as mulheres
e os homens.
Por exemplo, a maioria das mulheres em África, especialmente
aquelas que residem no campo, enfrentam obstáculos
relacionados à energia e estão amarradas à servidão pelo tipo de
fontes de energia disponíveis para suas necessidades de cozinhar
e iluminar.

As mulheres ainda enfrentam desafios no acesso a alguns
produtos e tecnologias de energia devido ao custo inicial
proibitivo de instalar esses equipamentos.

Como resultado, elas percorrem longas distâncias para coletar
lenha, que geralmente é pesada, comprometendo a sua saúde
física e bem-estar.

Portanto, a integração do género no setor energético tem a
capacidade de promover o desenvolvimento socioeconómico e a
redução da pobreza, porque o acesso à energia é considerado um
factor libertador para as mulheres e um factor chave para permitir
que as mulheres desempenhem um papel igual no mundo e no
desenvolvimento de qualquer região.” r

Integração do género no
desenvolvimento de energia

Os Estados Membros da SADC avançam em
direção à meta de 50:50 para a igualdade de
género

 aprovado
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O CONGReSSO nacional africano ganhou um
novo mandato para governar a África do Sul,
após as eleições nacionais e provinciais
realizadas a 8 de Maio.
     O ANC, que está no poder desde o fim do
apartheid em 1994, obteve 57,5 por cento dos
votos, ante 62,1 por cento nas eleições
anteriores realizadas em 2014.
     De acordo com os resultados finais
divulgados pela Comissão Eleitoral
Independente (IEC), o maior partido da
oposição, a Aliança Democrática (DA), obteve
20,8 por cento dos votos contra 22,2 por cento
alcançados em 2014, enquanto os Combatentes
pela Liberdade Económica (EFF) obtiveram
10,8 por cento. das urnas, contra os 6,4 por
cento de 2014.
     Na última eleição realizada em 2014, o ANC
ganhou 62,1 por cento dos votos populares,
enquanto em 2009, o partido obteve 65,9 por
cento.
     O ANC tem perdido algum apoio nos
últimos anos e Ramaphosa disse que o partido
está empenhado em "reconquistar" os seus

AZAlI ASSOuMANI foi reeleito Presidente da
União das Comores depois de ganhar 60,77 por
centodo voto popular nas eleições de 24 de Março.
      O principal líder da oposição, Ahamada
Mahamoudou, ficou em segundo lugar distante
com 14,62 por cento dos votos.
      Falando na cerimónia da sua investidura
realizada na capital, Moroni, a 26 de Maio,
Assoumani prometeu relançar o diálogo entre os
vários actores políticos e colocar em prática
“medidas de apaziguamento” durante o seu
mandato.
      Assoumani prometeu envolver a oposição
"na tomada de decisões sobre grandes questões
nacionais", uma medida que deve levar à
estabilidade na nação insular.
      Inicialmente, as eleições estavam agendadas
para 2021, mas a eleição presidencial foi
transferida para este ano após um referendo
realizado em Julho de 2018.
      As eleições foram as primeiras a serem
conduzidas sob uma nova Constituição, uma

das disposições que
permite ao presidente
manter um máximo de
dois mandatos de cinco
anos. 
      Anteriormente, o
presidente só podia fazer
um mandato de cinco anos.
A rotação única do poder presidencial entre as
três ilhas da Grande Comore, Anjoun e Moheli
foi mantida na nova Constituição.
      Esse acordo visa promover a paz e a
segurança sustentáveis no país após anos de
instabilidade política que resultaram em vários
golpes de estado no final da década de 1990.
      Observadores da União Africana, do
Mercado Comum da África Oriental e Austral
e de candidatos da oposição alegaram que as
eleições foram caracterizadas por
irregularidades.
      Um total de 13 candidatos disputaram as
eleições.  r

uMA COlIGAÇÃO
liderada pelo presidente
Andry Rajoelina ganhou as
eleições parlamentares
realizadas em Madagáscar
em Maio, segundo a
comissão eleitoral.
     Os resultados

provisórios das eleições
parlamentares realizadas a 27 de Maio,
anunciados pela Comissão Eleitoral Nacional
Independente, mostram que a coligação Isika
Rehetra Miaraka amín Andry Rajoelina
(Estamos Todos Com Andry Rajoelina),
conquistou 84 dos 151 assentos da Assembleia
Nacional.
     Tiako I Madagasikara liderado pelo ex-
presidente Marc Ravalomanana ficou num
distante segundo lugar, com 16 assentos ou
10,6 por cento dos assentos.
     Candidatos independentes obtiveram 46
assentos, enquanto mais de 80 outros partidos
políticos conseguiram apenas cinco assentos
entre eles.
     Um total de 85 partidos e 459 candidatos
independentes disputaram as eleições
parlamentares.
     Os resultados provisórios foram submetidos
ao Supremo Tribunal Constitucional, que tem o
direito de anunciar os resultados definitivos no
prazo de 16 dias. r

Coligação liderada por
Rajoelina vence eleições
parlamentares no Madagáscar

ANC ganha novo mandato para Governar a África do Sul

Assoumani reeleito Presidente das Comores

SADC uma região pacifica e politicamente estável

A este respeito, os resultados
das eleições significam que o
ANC garantiu 230 assentos no
Parlamento, contra 249,
enquanto o DA recebeu 84
assentos em comparação com
89 em 2014.

O EFF quase duplicou os
seus assentos parlamentares de 25, em 2014,
para 44 este ano.
     A luz da Constituição da África do Sul, o
Presidente é eleito pela Assembleia Nacional
dentre seus membros, geralmente o líder do
partido da maioria.
     As eleições de Maio foram as sextas desde
que a maioria dos sul-africanos foi autorizada a
votar, com o fim do sistema do apartheid em
1994. Quase metade dos representantes eleitos
são mulheres, com 45 por cento.
     De acordo com a IEC, a participação dos
eleitores foi de cerca de 65,9 por cento. Mais de
26,7 milhões de sul-africanos haviam se
registado para votar a 8 de Maio. r

A SADC consolidou as suas credenciais como uma região pacífica e politicamente
estável após a realização de eleições em quatro Estados Membros nos últimos três
meses. A região presenciou eleições na União das Comores, Madagáscar, Malawi e
África do Sul. Esta edição da revista África Austral Hoje apresenta uma retrospetiva.

apoiantes, abordando os desafios que o país
enfrenta, como a corrupção, o desemprego e a
má prestação de serviços.
     “Aprendemos a nossa lição…Ouvimos o
povo da África do Sul. Ouvimos a mensagem
muito clara do que eles esperam de nós ”, disse
Ramaphosa.
     Ramaphosa, que foi empossado como

presidente a 25 de Maio, disse que é importante
que todos os interessados trabalhem juntos para
uma África do Sul melhor.
     “Vamos agora trabalhar juntos, negros e
brancos, homens e mulheres, jovens e velhos,
para construir uma África do Sul que
realmente pertença a todos os que vivem nela
como proclamado pelos nossos antepassados”,
disse ele.
     A África do Sul usa um sistema de
representação proporcional no qual o
eleitorado vota em um partido político, não em
indivíduos.
     O partido político recebe uma parte dos
assentos no Parlamento em proporção direta
ao número de votos conquistados nas eleições.
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     Um total de 44 mulheres
conquistaram assentos na
Assembleia Nacional, que
representa 22,9 por cento da
legislatura.
     Isto mostra uma
progressão na
representação das
mulheres na Assembleia Nacional. Nas
eleições anteriores, em 2014, 32 mulheres
conseguiram assento na assembleia e, em 2009,
apenas 12 por cento das mulheres estavam na
assembleia nacional.
     Para as eleições parlamentares, o Malawi
também usa o sistema eleitoral First-Past-the-
Post, segundo o qual o candidato com mais
votos é declarado vencedor.
     A participação nas eleições gerais foi de 74
por cento e cerca de 6,8 milhões de pessoas se
registaram para votar.
     O Malawi alcançou a independência da
Grã-Bretanha em 1964 e estas foram as sextas
eleições presidenciais realizadas desde que o
sistema multipartidário foi iniciado em 1994. r

NuMA TeNTATIVA de melhorar os seus deveres de manutenção da paz na região e no resto
do continente africano, a SADC conduziu um processo de revisão do Exercício UMODZI.
      O Exercício UMODZI foi realizado pela SADC em Outubro de 2018 no Malawi, em
preparação para os seus deveres de manutenção da paz em África.
      A SADC assumiu as suas responsabilidades de manutenção da paz a nível continental sob
a Força de Prontidão Africana (ASF) em Janeiro de 2019 e espera-se que renuncie às suas tarefas
principais em Junho.
      A ASF é uma ferramenta importante da arquitetura africana de paz e segurança para a
prevenção, gestão e resolução de conflitos no continente.
      Para rever e melhorar a sua capacidade, a SADC conduziu a Revisão Pós-Acção (AAR) do
Exercício UMODZI de 8 a 10 de Abril em Gaborone, Botswana.
      O objectivo do Exercício AAR UMODZI do Exercício era rever e documentar as lições
aprendidas e identificadas durante o planeamento e condução do exercício com vista a
reconhecer os sucessos e desafios e também propor recomendações sobre como melhorar a
conduta dos futuros exercícios da Força de Prontidão da SADC (SADC SF).
      Uma das recomendações do Seminário foi que a SADC FS realizasse um Exercício de
Formação em Campo em 2021 como parte da melhoria da sua capacidade operacional total.
      O Centro Regional de Formação de Manutenção da Paz da SADC (RPTC) também foi
instado a realizar mais seminários de formação para os Estados Membros para fortalecer a
capacidade de manutenção da paz.
      Com sede em Harare, no Zimbabwe, o RPTC da SADC oferece formação militar e civil aos
cidadãos dos Estados Membros para facilitar a sua participação activa nas operações de apoio
à paz das Nações Unidas e da União Africana.
      Desde a sua criação em 1996, o centro treinou mais de 5.000 indivíduos - militares, serviços
correcionais, policiais e civis - provenientes dos Estados Membros.r

PeTeR MuTHARIKA foi reeleito Presidente
do Malawi depois de ganhar 38,57 por cento
dos votos nas eleições presidenciais realizadas
a 21 de Maio, simultaneamente com as eleições
para membros da Assembleia Nacional e
vereadores do governo local.
     Os resultados foram anunciados a 27 de
Maio após o Supremo Tribunal do Malawi ter
decidido a favor da Comissão Eleitoral do
Malawi (MEC), após uma petição do partido
da oposição, o Partido do Congresso do
Malawi (MCP), ter levantado alegações de
manipulação de votos.
     De acordo com a MEC, Lazarus Chakwera,
líder do MCP, ficou em segundo lugar na
eleição presidencial, com 35,42 por cento dos
votos, numa disputa pelo país.
     O ex-vice-presidente Saulos Chilima, do
Movimento Unido para a Transformação
(UTM), ficou em terceiro lugar, com 20,24 por
cento dos votos.
    De acordo com a Constituição do Malawi,

o presidente é eleito usando o sistema First-
Past-The-Post (o primeiro a chegada), segundo
o qual o candidato com o maior número de
votos é declarado vencedor, mesmo que tenha
obtido menos de 50 por cento dos votos
válidos.
     Falando logo após a sua tomada de posse,
o Presidente Mutharika estendeu um ramo de
oliveira à oposição e pediu paz e unidade
nacional.
     “As eleições acabaram. Este é um momento
para unir e desenvolver este país”, disse
Mutharika, que agora está cumprindo o seu
segundo e último mandato de acordo com a
constituição.
     Em termos de eleições para a Assembleia
Nacional, o Partido Democrático Progressista
(DPP), liderado por Mutharika, conseguiu
garantir 62 assentos dos 192 assentos no
parlamento.
     O MCP da oposição conseguiu 55 assentos,
enquanto a Frente Democrática Unida
conseguiu 20 assentos e o UTM garantiu
quatro assentos.
     Outros partidos políticos que ganharam
assentos na Assembleia Nacional incluem
o Partido do Povo com cinco assentos
e a Aliança para a Democracia com um
assento.
     Candidatos independentes conseguiram
obter um total combinado de 55 assentos.
     Questões que tomaram o centro do palco
durante o período de campanha foram
principalmente a criação de emprego e
combate à corrupção.

Mutharika vence corrida presidencial no Malawi

DeClARAÇÕeS PRelIMINAReS
divulgadas pela Missão de Observação
Eleitoral da SADC (SEOM) disseram
que as eleições realizadas no Malawi e
na África do Sul foram realizadas em
conformidade com os padrões
regionais.
     A delegação da SEOM aos dois
países foi liderada pelo Ministro dos
Negócios Estrangeiros da Zâmbia,
Joseph Malanji, e observou as eleições
em três fases: o período pré-eleitoral, o
dia das eleições e a pós-eleitoral.
     As expectativas da SEOM são
guiadas e medidas principalmente
contra as provisões e exigências da
respectiva Constituição do país, bem
como o Tratado da SADC, o Protocolo
Revisto da SADC sobre Política, Defesa,
Cooperação e Segurança e os Princípios
e Directrizes Revistos da SADC que
Orientam Eleições Democráticas. r

E L E I Ç Õ E S

SADC faz revisão do Exercício UMODZI



Os presidentes fundadores
do Botswana e da Zâmbia
juntaram-se a Nyerere na
criação de um grupo informal
chamado Estados da Linha da
Frente, depois juntaram-se os
presidentes de Angola e
M o ç a m b i q u e  a p ó s  a
independência desses países
em 1975.

Estes formaram a liderança
dos Estados da Linha da Frente
e mais tarde criaram a
Conferência de Coordenação
para o Desenvolvimento da
África Austral (SADCC) com
outros quatro países (Lesotho,
Malawi, Swazilândia e
Zimbabwe) em 1980, que foi
transformada em Comunidade
para o Desenvolvimento da
África Austral (SADC) em 1992,
numa Cimeira organizada pela
Namíbia independente.

Estes agrupamentos
alcançaram vários marcos
destinados a promover o
desenvolvimento político e
económico, e a região está a
tornar-se cada vez mais
integrada no âmbito da SADC,
como um bloco de construção
da União Africana.

O desenvolvimento de um
mecanismo para reconhecer e
honrar o legado dos Pais
Fundadores da SADC apoiará
os ideais de unidade e
autoconfiança, inclusão,
soberania e prosperidade para o
benefício das gerações futuras.

Há um provérbio africano
que diz: "Quanto mais atrás você
olhar, mais à frente você verá". r
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Os líderes e os povos dos
p a í s e s  q u e  p r i m e i r o
conquistaram a independência
fizeram sacrifícios económicos
para assegurar que os países
vizinhos no resto da região
alcançassem independência
política.

Essa geração de líderes pan-
africanos dedicados mobilizou
o seu povo e contribuiu moral
e materialmente na crença
de que eles não seriam
verdadeiramente
independentes enquanto os
outros países continuassem sob
o domínio colonial.

Isto foi iniciado sob a
liderança de Julius Kambarage
Nyerere, cujo País conquistou a
independência em 1961, então
chamado de Tanganyika e mais
tarde a República Unida da
Tanzânia após a união com
Zanzibar. A Tanzânia acolheu o
Comité de Libertação da
Organização da Unidade
Africana (OUA) desde o seu
início em 1963.

A SADC está a trabalhar num
mecanismo para reconhecer
e honrar o legado dos seus
pais fundadores pela sua
contribuição para a região.

O mecanismo proposto
apresenta uma oportunidade
p a r a  a u m e n t a r  a
consciencialização dos cidadãos
da SADC sobre os ideais e
benefícios de pertencer a uma
comunidade partilhada na
África Austral.

De acordo com o
Secretariado da SADC, um
projecto de documento será
apresentado para análise pelo
Conselho de Ministros da
SADC em Agosto.

Isto está de acordo com uma
diretriz da 35ª Cimeira da
SADC realizada no Botswana
em 2015, que encarregou ao
Secretariado para redigir uma
nota conceitual para um
mecanismo para honrar o
legado dos Pais Fundadores da
SADC, e através deles os povos
dos seus Países.

HASHIM MBITA, um herói da
luta de libertação em África, foi
amplamente respeitado pelos
seus princípios e dedicação. O
Brigadeiro-General Mbita (rtd)
da República Unida da
Tanzânia foi o Secretário
Executivo do Comité de
Libertação da OUA durante 22
anos, de 1972 até que sua
missão foi cumprida em
1994, quando a liberação
do subcontinente foi
completada com eleições
democráticas na África
do Sul liderando uma
governação da maioria. 

Ele concebeu e
inspirou o Projecto de
História da SADC e
actuou como Patrono
activo, mobilizando
recursos de governos
dentro da região. O

resultado são as Lutas de
Libertação da África Austral
1960-1994, uma publicação de
nove volumes que contêm uma
narrativa e histórias sobre o
movimento de libertação na
região, o papel dos Estados da
Linha da Frente e o apoio de
várias organizações e países
fora da região. r

VÁRIAS INICIATIVAS já foram
implementadas a nível nacional e
regional para homenagear alguns
dos Pais Fundadores da SADC.
Uma dessas iniciativas foi um livro
ilustrado sobre a vida e a sabedoria
do ex-presidente da República
Unida da Tanzânia, Julius Nyerere.

O livro foi lançado na 35ª
Cimeira da SADC realizada em
Gaborone, Botswana em 2015. O
livro ilustrativo intitulado Asante
Sana, Thank You Mwalimu, foi co-
publicado pelo Centro de
Documentação e Pesquisa para a
África Austral (SARDC), Casa dos
Livros e Pela Editora Grupo
Africano no Zimbabwe, bem como
Mkuki na Nyota da República
Unida da Tanzânia.

O livro é uma compilação
das principais afirmações e
perspectivas de Nyerere sobre
questões de desenvolvimento e é
bem ilustrado com fotografias
históricas.

Nascido a 13 de Abril de 1922,
em Butiama, perto do Lago Vitória,
Mwalimu dedicou a sua vida aos
ideais da dignidade humana e da
humanidade comum. r

F U N D A D O R E S

SADC homenageia os fundadores

Atrás da esquerda: O Ministro Dick Matenje, Malawi; Camarada Robert Mugabe, Primeiro-
Ministro designado do Zimbabwe; Reformado Príncipe Mabandla Dlamini, Primeiro Ministro
da Swazilândia;  Mooki Vitus Molapo, Ministro do Comércio e Turismo, Reino do Lesotho. A
frente de esquerda: José Eduardo dos Santos, Presidente de Angola; Sir Seretse Khama,
Presidente fundador do Botswana; Dr. Kenneth David Kaunda, Presidente fundador da
Zâmbia; Samora Moises Machel, Presidente fundador de Moçambique; Mwalimu Julius K.
Nyerere, Presidente fundador da República Unida da Tanzânia, na Cimeira de Lusaka, Zâmbia,
em Abril de 1980.

Hashim Mbita herói da libertação em África

As Lutas de Libertação da África Austral 1960-1994
publicado pela SADC por Mkuki na Nyota
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Junho - Agosto 2019
Junho
5, Global Dia Mundial do Meio Ambiente Mundial

Este dia é observado a cada ano para aumentar a consciencialização sobre a
necessidade da comunidade global trabalhar em conjunto na preservação do
meio ambiente. A China avcolkherá a comemoração global de 2019 com o
tema “Poluição do Ar”.

17-21,  Relatório de Infraestruturas da SADC, Reunião de Recolha e Validação de Dados
África do Sul A reunião reunirá altos funcionários responsáveis pelo
desenvolvimento de infraestruturas nos Estados Membros da SADC e oficiais
técnicos dos parceiros de desenvolvimento para validar uma avaliação do
Plano de Acção de Curto Prazo (STAP) do Plano Director Regional de
Desenvolvimento de Infraestruturas (RIDMP), bem como discutir projectos
prioritários para a próxima fase.

17-21, Namíbia Reunião Conjunta dos Ministros da SADC responsáveis pela ET-STI
Os Ministros da SADC responsáveis pela Educação e Formação (ET) e Ciência,
Tecnologia e Inovação (STI) reúnem-se em Windhoek para debater questões
políticas para consideração e aprovação pelo Conselho de Ministros e pela
Cimeira dos Chefes de Estado e de Governo. A reunião começará com um
Diálogo da Mesa Redonda Ministerial sobre Políticas, com uma palestra sobre
“Empreendedorismo, Educação e a Quarta Revolução Industrial em África”. A
Carta da SADC sobre as Mulheres na Ciência, Engenharia e Tecnologia será
assinada pelos Estados Membros que ainda não assinaram.

28 Junho -2 Julho Conselho Directivo do SARDC 
O Conselho Directivo do Centro de Documentação e Pesquisa para a África
Austral (SARDC) se reunirá em Butiama, a República Unida da Tanzânia para
discutir o programa de trabalho e a visão do centro de recursos de
conhecimento regional e do parceiro de conhecimento da SADC. Presidido
por Hon. Professor Peter Katjavivi, Presidente da Assembleia Nacional na
Namíbia, o Conselho é composto por membros de vários países da África
Austral. O patrono fundador era Mwalimu Julius Nyerere. 

Julho 
7, Niger Assembleia Extraordinária da UA sobre a AfCFTA

Os Chefes de Estado e de Governo africanos irão convergir em Niamey, no Níger,
para uma cimeira extraordinária para lançar oficialmente a Área de Comércio
Livre Continental Africana (AfCFTA). Isto segue a entrada em vigor da AfCTFA em
Maio, após ratificação por “pelo menos 22” dos 55 Estados Membros da UA,
conforme exigido pelos estatutos da UA.

8, Niger Reunião de Coordenação da AU-REC 
A primeira reunião de coordenação da Comissão da União Africana com as
Comunidades Económicas Regionais (CERs) vai avaliar os progressos realizados
na implementação da agenda de integração continental. A reunião faz parte
da agenda de reformas institucionais da UA adoptada em Janeiro de 2017 e
aperfeiçoada durante a 11ª Sessão Extraordinária da Assembleia da UA em
Novembro de 2018. Isto substitui a tradicional segunda Cimeira da UA,
normalmente realizada em Junho ou Julho.

15-19, Namíbia Ministros das Finanças e Investimentos da SADC
Os Ministros responsáveis pelas Finanças e Investimento reunir-se-ão para
discutir várias questões que incluem a operacionalização do Fundo de
Desenvolvimento Regional da SADC e a finalização do Quadro de
Mobilização de Recursos da SADC.

15-20, Zâmbia Comité Ministerial do Órgão da SADC 
O comité ministerial se reunirá para deliberar sobre questões de paz e segurança
na região da SADC. A comissão envolve os Ministros responsáveis pelos Negócios
Estrangeiros, Defesa, Segurança Pública e Segurança do Estado dos países que
compõem o Órgão da SADC de Cooperação Política, Defesa e Segurança.

22-25, Tanzânia Semana de Industrialização da SADC
O evento de uma semana visa popularizar a Estratégia e Roteiro de
Industrialização da SADC aprovada em 2015. Agora no seu quarto ano, o
evento anual inclui uma conferência de alto nível para discutir formas de
acelerar a agenda de industrialização da SADC e uma exposição de governos,
empresas, instituições de pesquisa e outras partes interessadas.

31 July-2 Agosto, Reunião dos Ministros da Justiça da SADC
Namíbia Os Ministros responsáveis pela Justiça e Assuntos Jurídicos se reunirão para

discutir várias questões, incluindo o desenvolvimento e a revisão de instrumentos
jurídicos.

Agosto
17 – 18, Tanzânia  39ª Cimeira dos Chefes de Estado e de Governo da SADC

Os líderes da SADC reúnem-se anualmente em Agosto para discutir a integração
e o desenvolvimento regional. A cimeira é precedida por reuniões de altos
funcionários e do Conselho de Ministros. O Presidente da Tanzânia, John
Magufuli torna-se presidente da SADC.
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FERIADOS PÚBLICOS NA SADC   
Junho - Agosto 2019

Um futuro partilhado no seio da Comunidade Regional

H I S T Ó R I A  H O J E

5 Junho          Dia da Libertação                                             Seychelles
16 Junho        Dia da Juventude                                         África do Sul
17 Junho        Feriado Público                                             África do Sul
18 Junho        Dia Nacional                                                       Seychelles
20 Junho       Corpo de Cristo                                                 Seychelles
25 Junho       Dia da Independência                              Moçambique
26 Junho       Dia da Independência                                 Madagáscar
29 Junho        Dia da Independência                                    Seychelles
30 Junho       Dia da Independência                                                RDC

1 Julho           Dia do Sir Seretse Khama                                Botswana
1 Julho           Dia dos Heróis                                                         Zâmbia  
6 Julho           Dia da Independência                                           Malawi
7 Julho           Dia da Unidade                                                       Zâmbia  
7 Julho           Dia da Industria Saba Saba                               Tanzânia
15 Julho         Dia do Presidente                                              Botswana
16 Julho         Feriado do Dia do Presidente                        Botswana
17 Julho         Aniversario do Rei                                                 Lesotho 
22 Julho         Aniversário do Rei Sobhuza                              Eswatini

1 Agosto         Dia dos Parentes                                                          RDC
5 Agosto         Dia dos Agricultores                                              Zâmbia  
8 Agosto         Dia dos Camponeses Nane Nane                   Tanzânia
9 Agosto         Dia Nacional das Mulheres                        África do Sul 
12 Agosto      Dia dos Heróis                                                   Zimbabwe
13 Agosto      Dia das Forças de Defesa                               Zimbabwe 
15 Agosto      Dia de Assunção                      Madagáscar, Seychelles 
17 Agosto      Dia da SADC*                                                             Todos
26 Agosto      Dia dos Heróis                                                       Namíbia  

* O Dia da SADC não é feriado, mas uma comemoração da assinatura do Tratado da
SADC a 17 de Agosto de 1992

O eSCRITóRIO Regional da UNESCO para a África Austral, em colaboração
com o Centro de Documentação e Pesquisa para a África Austral, está a trabalhar
na produção de material sobre as dimensões e ligações regionais dos movimentos
de libertação nacional na região da SADC, após o endosso e moldagem do
projecto por parte de especialistas reunidos na Namíbia no ano passado.

Na abertura oficial da reunião de especialistas em história e fazendo um
enquadramento, o Presidente da Assembleia Nacional da Namíbia, Hon Peter H
Katjavivi, enfatizou a necessidade de refletir sobre as interligações das lutas de
libertação na região.

"É preciso investigar mais profundamente o que aconteceu, por que aconteceu
e o aspecto de tomar posse desses eventos", disse o professor Katjavivi.

O diretor e representante do Escritório Regional da UNESCO para a África
Austral, Professor Hubert Gijzen, disse que a reunião de especialistas foi a
primeira fase de um programa intitulado Programa de Herança dos Movimentos
da Libertação Nacional: Usando a História da Independência para Promover a
Inclusão, Diversidade Cultural e Educação Cívica.

Ele disse que o objectivo do programa é utilizar as diversas experiências da
luta de libertação na África Austral para ajudar a região a enfrentar os seus
desafios contemporâneos de xenofobia e outras formas de discriminação, bem
como promover tolerância, unidade e coesão social.

A trajetória de desenvolvimento da África Austral no presente e no futuro
baseia-se na unidade e solidariedade que ressoa das experiências ligadas dos
movimentos de libertação nacional que desalojaram o apartheid e o domínio
colonial.

O material de recurso sobre os movimentos de libertação nacional (NLMs)
será apresentado em módulos que podem ser usados para diferentes níveis de
educação, incluindo a juventude primária, secundária e terciária, bem como fora
da escola.

Os módulos terão três componentes: um vídeo, postagens nas redes sociais e
uma versão em texto ilustrado.

A iniciativa busca gerar ferramentas de consciencialização e educacionais para
sustentar o conhecimento compartilhado sobre o movimento de independência
em toda a região e regenerar a coesão partilhada entre fronteiras que emergiram
durante esse período. Isto fala da necessidade da integração regional e da
realização da unidade africana.

A luta de libertação que trouxe independência política foi conseguida através
de coordenação e cooperação organizadas em toda a região.

No entanto, a perda de conhecimento sobre este patrimônio de libertação é
um retrocesso para as realizações significativas feitas no desenvolvimento
regional e cooperação na África Austral, levando ao crescimento de uma
síndrome de "nós e eles" nos níveis nacionais, especialmente, mas não apenas na
África Austral e resultando em xenofobia, intolerância e danos à coesão social.

A ideia de olhar para o rico passado histórico é capturada por Marcus Garvey,
um nacionalista negro nascido na Jamaica e líder do pan-africanismo, que buscou
unificar e unir pessoas de descendência africana em todo o mundo. Ele disse: 

"Um povo sem o conhecimento de sua história, origem e cultura é como uma
árvore sem raízes".

O propósito do material de recursos será suplementar ao material existente
sobre NLMs em África; melhorar o ensino da história, patrimônio e valores do
NLM por meio do fornecimento de materiais relevantes; estimular o debate e o
acesso da juventude através de ligações e plataformas relevantes; promover a
unidade e os valores partilhados da integração regional; e os valores de inclusão,
diversidade, paz e tolerância.

Ele transmite que os jovens então não trabalharam isoladamente para alcançar
seu objectivo de independência política e que a luta pela juventude agora é
económica. Por isso, requer tolerância e unidade entre os jovens para alcançar
um objetivo comum de desenvolvimento económico regional. r

Respeitando o passado… …construindo o futuro

Patrice Lumumba, carta a Pauline
Lumumba, 1960.… 
“A África vai escrever a sua
própria história e, tanto ao norte
quanto ao sul do Saara, será uma
história cheia de glória e
dignidade”.

Independência da RDC 30 de Junho de 1960

“Josina, você não está morta,
porque assumimos as tuas
responsabilidades e elas vivem em
nós. … As flores que caem da
árvore são para preparar a terra
para que flores novas e mais
bonitas floresçam na próxima
estação. A tua vida continua
naqueles que continuam a
Revolução”.
Samora Machel, poema de Josina
Machel, 1971


